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M O ^ T E L L E 
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A L I M E N T A . R E F R E S C A Y T O N I F I C A 
E s l a b e b i d a i d e a l d e l o s d e p o r t i s t a s 

R A F A E L E S C O F E - T ^ T A R R A G O N A 
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I TRIUNFO DEFINITIVO DE LOS LUBRIFICANTES I 

L U B R O I L P U R O L E N E l 
Gran Premio Penya Rhin 1922 

1 .ü Lee Guïness, - fa rbo t " 
3.° Mauricio Ramassotto, "Ch i r ib i r i " 

4.° Seegrave. -Talbot" 

Campeonato R. M. C. C. 1922 
1 ."Z acarias t lateos. -Harley-Davidson" 

2.° M. Fuentes, "Harley-Davidson" 

II Tro feo Armangué 1922 | 
1,° Benoist, ••Salmson" 

2.° F. Armangué. " Lo ryc " 
3.° Salter, -Loryc" 

Cuesta Rabassada | 
1.° P. S a t r ú s t e g u i . " b u g a t t i " I 

2." 3. n. hore, " D a v i d " 

Gran Premio Penya Rhin 1921 f 
1.° Plerre de Vizcaya, " B u g a t t i " 2 ° nenes Meury, " B u g a t t i " i 

L U B R O I L P U R O L E N E l 
The Pure Oil Company, S. A. E. | 

Fontanella. 8 BARCELONA I 
Madrid i Valencià : San Sebastiàn ; Sevilla 

• 
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L O S I N V E N C I B L E S 
en sus respecíivas categorías 

S U N B E À M 
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Grand Prix de l'À. C F. - 1923 
O 

Clasificado 

2.° D i v o 

% , Seagraves 

3.° Lee Guiness 
• 
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Clasificado 1 . 

3 de iunio de 1923 

o 
M o r i s s o 

:: 

:: 

Course de Cóte de Planfoy I 

Agentes: 

A u t o l o c o m o c í ó n , S . M 

R a m b l a de Caía luna. 9 0 : Teléf. 4 2 2 - G : B A R C E L O N A 
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En las XII Horas, una sola motocicleta lubrificada con 

e m e 
con la gran diferencia de 174,372 km. de ventaja sobre los 
recordsestablecidos, realizando en las XII Horas 629,030 km. 

Categoria motocicletas 250 c. c 

1 0 Manuel Cartó, sobre'Velocette', 
• engrasada con aceites 

Subida al Puerto de Guadarrama 

1 0 Manuel Cantó, sobre "Velocette', 
• engrasada con aceites 

En 8 minutos 42 segunaos 'V, 

Spidoleine 
C O R 

Spidoleine 
o o 

S. A. E. de Lubrificantes 
Delegacíón en MADRID: Alberto Aguilera, 60 

C alle Cortes, 674 
B A R . C E . L O N A 

oociedaa 
Espanola 

deDedricidad 
ROWN BOVERI 

BOBINA FIJA 

IMAN 
GIRATORiO 

BARCELONA 

CORTES 647 
Teléf. C45.SP 

r \ADRiD 
MNAr,00-l10'fORE5 DE ftRRANQUE-CUADROS-rflïXOS . 

FAURICACION SUIZA DE ALTA PRESiClON GRAN-VIA 21-25 
Teléf. 18^2. M. 

S C I N T I L L A 
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G r a n P r e m i o d e l À u t o m ó v i l C l u b 

d e F r a n c i a 1 9 2 3 

En esía gran Carrera, la mas famosa de Francia 
y celebrada el dia 2 del prox imo pasado mes de 
iul io, de los 17 coches parficipantes, 10 Uevaban 

ENCENDIDO 5 0 S C H 
y únicamente 5 consignen terminar la prueba; 
de éstos, los 4 primer os iban equipados con 

Magneto Bosch 
T U R 1 S M O 

2. ° categoria: 1.0, 2.° y 3.°, sobre «Peugeot» 
3. a categoria: i . " , 2.° y 3.°, sobre «Peugeot» 

V E L O C I D A D 

1. ° Seegrave, sobre . . 
2. ° Divo, sobre . . . . 
3. ° Friedrich, sobre . . 
4.6 Lee Guinnes, sobre. 

«Sunbeam» 
«Sunbeam» 
«Bugatti» 
«Sunbeam» 

T O D O S O N 

M A G N E T O 

B O S C H 
Reprcsentanies exclusives para Espana ; (W) 

F . X A U D A R Ó Y C . A I 
BARCELONA 
Aragón , 2 3 4 

M A D R I D M 
Gènova ^ 5 Qf) 

S T A D I L· M - ^ - — • - - " - - :.• • 



E l c a r b u r a d o r e s p a ü o l 

IRZ" 
i • • • • • • • • • • • • • • • • • 

i e s e l m e i o r d e l m u n d o 

El que consumien, 
do menos da mas 
nervio y velocldad 
a cualquier coche 

C a s a e n M a d r i d : 

Montalbàn^j 
Fàbrica en Valladolid 

• 

i 

Talleres Mecànicos 
Calle de Sepúlveda, ntims. 86 y 88 

especiales para reparación de automóviles, 
motores marines, industriales y de aviación 

* A P A R I O I O 
: Teléfono 1950 - A : : B A R C E L O N A 

Construcción de plezas para autos de todas marcas Instalaclones eléctricas para automóviles y su 
reparación Sccción especial de cementaclón y reetifleado 

LE F 
Gran casa especial para la venta 
de toda clase de accesorios para 

A u t o m ó v i l e s y C i c l o s 

ESPECIALIDAD EN ÚI.TIMAS 
NOVEDADES DE PARÍS 

Rambla Cata luna, 24 - Tel .2182-A 
B A R C E L O N A 

PARA MOTORES DE GRAN VELOCIDAD 

ACEITE # 
JtfPITER 

inalterable à todas las temperaturas 
SOCIEDAD MARCA " E L L E Ó N " 

Pareo San Juan. N01 Pnal 

Los subscriptores de 

S T A D I U M 
que se ausenten durante los 
meses de verano, podran re-
cibir la revista, sin aumento 
de precio, en el punfo donde 
fijen su residència, si nos en-
vían bien detallades sus nue-
vas senas / Los que se tras-
laden al exlranjero tendrón 
que abonar el importe del 
franqueo, a razón de 30 cén-
timos por cada ejemplar 

i m i i i i i i u m m i í i i i r n i i i i i imiiiitiiiiiiMiiimiiiiiiimiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiii 

"El Aíhletic Club de Bilbao" 
EL HISTORIAL DE ESTE CLUB 

por José M.a Mateos 
tomos en venta a pesttas 3,50 

L i b r e r i a Ribó Pelayo, n ú ra . 46· 
i i i i i m i i i l i i i i i m n i n i n i i i i i i i i i i i T i m m i í i i i i i i i i i u i m i m n i m r i i t r iMiMuiinii l i l i i i i i i lMMiíi· 



ULTIMAS VICFORIAS DEL 

0 

vencedor en cuantas carreras ha tornado parte 
Carrera Cuesta Porta-Coeli 

( v a i _ e: IM C I A ) 
1.° Copa Porta-Coeli 1.° Copa fuerza libre 

I.0 de la clasificación general 

Record de la Cuesta Rabassada 
Estableciéndolo a 65,430 kilómetros por hora 

P i l o t ado por Léon Derny 

Agente general para Espaíïa 
F . S . A B A D A L 

Barcelona 
A r a g ó n , 2 3 9 - 2 4 5 
P l a z a L e t a m e n d i , 17 

Madrid 
A l c a l à , 6 2 

Guzmàn el Bueno, 13 

ST A D 1U M 



Gran Premio de Turisitio del Sutomóvil [iub de Francia 1923 (tircuito de Touraine) 
" i 

talegotía de coches ligeios de lurismo; Categoria de coches de turisme: 
Consumi! mim autorü·di) por ïl Rijismenlii: 10 lilras por 100 kilónelrss tmtma miiim aulotizsdo por el Regismenlo: 15 lilros por 100 kilimílros 

1.0 Cabaillot, sobre coche . I l i m - i m l l ·· 'Boi l loí , sobre coche.. . H m i f i m i l 
2 . üuteau, sobre coche. .. UD|||||||| 2 . A. Morillon, sobre coche |JP|||]P|]| 
3. ° Bouverot, sobre coche. ruUyuül 3." E. Morillon, sobre coche IllUyiiül 

La gran marca francesa 

denueslra una vez mas [od est? heclio sin precedente la períectión extraordinària de sn tabrkacion 

Agente general para Catalufia 

Vicente Prat Bosch s Consejo de Ciento, 343 : * Barcelona 

Automóviles y Camiones 
A u s t i n 

M o c m 
M a x w e l l 

T r a c t o r e s 

A g r í c o l a s A u s t i n 
C O R T I N A Y E S T E V E 
M a l l o r c a , 2 3 1 ' B a l m e s , 96 ' T e l e f o n o I 1 0 2 - G : B A R C E L O N A 

STA D J Ü M 



A g e n c i a e x c l u s i v a 

S o c i e d a d G e n e r a l 
d e A u t o m ó v í l e s 

Mallorca, núm. 277 
A F R O E Ï - O I M A 

S T A D / U M 



Los triunfos de 

DIATTO 
Carrera en cuesta Rabassada 
Los DIATTO tipo "20" dos litros cubicación, han 

obtenido las siguientes clasifficaciones 
PRIMERO de su categoria, 5 m. 32 s. Record establecido, 53,100 km. 

hora, empleando mejor tiempo que los demàs coches 
turismo de 6 y 8 cilindros de 4,500 y 5 litros cubicación. 

SEGUNDO de su categoria, 5 m. 49 s. 

SECUNDO en 'a clasificación general de coches turismo. no consi-
guiendo el primer lugar por diferencia de un segundo 
con un coche de 3 litros. 

Carrera Cuesta Porta-Coeli (Valencià) 
Un solo coche DIATTO inscrípto del tipo "20" 

2 litros, de turismo, consigue dos Copas, 
clasifficàndose como sigue 

PRIMERO eu la categoria tur ismo; y 

SEGUNDO de fuerza libre, iuchando con coches de carreras de mu-
cho mayor cilindraje. 

Concesionario exclusivo para Espana 

L . U I S M O R A 
: G A R A G E : S A L 0 N E X P 0 S I C I 0 N 
C a l l e M u n t a n e r , 7 8 f i b l a . C a t a l u n a . 1 2 9 

B A R O E I - O I M A 

S 7 A D I U M 
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\ k i c ü u m 
^ REVISTA ILUSTRADA 

^ M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

fflto Xlll - NUra. 396 - 1 Agosto 1923 

STADIUM. .. nombre que conserva toda la nobleza de au abolengo, que evoca los días de oro de las clvillzaciones helénlca y latína, 
madres de la culiura universal moderna, y que lleva a nuesira menie una vistón fantàstica del esladio Ideal de los tiempoa 
actuales, como Inmenso recinto fonnado por el orbe entero, donde se rinde fervoroso cuho a los clàslcos cerlàmenes atlétlcos: 

a la hfpica, a las re^atas y a los jueeos deporlivos contcmporàneos; donde las anliguas carreras de carros han sído aubstítufdas, 
graclas a los grandes prueresos índustriales. por lai de blclclelas y por las de ^randes y pequeAos vehículoft^automóvlles. que taoy 
corren triunfadores y veloces por la tierra, por el mar y por el cielo, acortando disiancias, salvando fromerai, brindando al tutismo 

mundial las bellezas naiuralea y el conocimiento de lodos los palses. — A. 
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L O S D E P O R T I S T A S E N 

E L A Y U N T A f l I E N T O 

• 

! 
Acio de entregar al Alcalde de Barce­
lona, Excmo. Sr. Marqués de Alella, la 
instància de la Confederación Depor-
tiva de Calalufla, por la comisión pre­
sidida por el Excmo. Sr. D. Juan Ven­

tosa y Calvell 

n lilmmitlli niilllll i iiiiiiiltlliimmlllliiii iiiiiiiliniilllll lliilliniili i i imill 
• 1 
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COPA " S T A D I U M 

E.\ la portada de este número aparece fotografiada la Copa STADIUM, que hemos 
adquirido en los talieres Valentí y creado a la memòria de José M.a Casades, aquel 

gran corazón de patriota y sportsman, aquel entranable amigo, aquel companero queridí-
simo nuestro, cuyo amor hacia él, que nos abandonó en plena juventud para siempre, 
se agranda a medida que transcurren los días de su tràgico fin, hallado en el cumpli-
miento de un deber que voluntariamente se impuso. 

La Copa SFADIUM, que ha. sido admirada por todo Barcelòïià, pues que estuvo 
expuesta unos días en los, escaparates de la casa Valentí, en cuyos talieres ha sido fundida 
y cincelada', y después en los de la plaza de Cataluna, del Automóvi l Salón, de nuestro 
querido amigo Bertrand y Serra, ha sido entregada a la Confederación Deportiva de 
Cataluna para que la instituya como uno de sus challenges. 

Nuestro deseo, expresado por carta al presidente de la Confederación, es de que 
con ese challenge se premie, aflo tras ano, a la Sociedad deportiva de Cataluna que 
haya realizado la manifestación de mayor importància y transcendència, a juicio de la 
primera entidad deportiva de Cataluna. 

Así entiende STADIUM cooperar al desarrollo y engrandecimiento de los deportes, 
secundando, dentro de lo que sus medios le permiten, la obra admirable que realizan 
los deportistas catalanes; así cree perpetuar la memòria del que fué amigo y companero 
de todos nosotros: José M.a Casades. 

LA REDACCIÓN 

• TEM AS A U T O n O V I L I S T A ' S 

LOS RODERES C O N S T I T U I D O S 
HA Uegado por pura casualidad a niiestras 

manos, una nueva revist^ madrilena que, 
con singular complacencia. prelende refutar 
lo que nosotros dijimos respecto 3! los pode-
res automovilistas constituídos. i ̂  

No es STADIUM—ya lo dijimos, lo repetimos 
ahora y lo saben nuestros lectores—periódico 
de polèmica, pero sí periódico íntimamente 
ligado, nada màs que por lógicas simpatías, 
con elementos que representan un valor efec-
tivo, positivo e indiscutible en matèria auto­
móvil en nuestro país. 

Por lo mismo que nosotros hemos respe-
tado siempre y hemos hecho que se respetara 
la constitución de la Unión Velocipédica Es-
panola primero, del Real Automóvil Club 
de Espana después, nos hemos impuesto muy 
gustosos la obligación de hacer que se respe-
ten las determinaciones de la Confederación 
de Càmaras Sindicales Espanolas del Auto-
movilismo y Ciclismo y de la Càmara Sindi­
cal Espxfíola de Constructores de Automóvi-
les, filial en Espana de la oficina permanente 
de París, constituída ésla por todas las Càma­
ras de Constructores de Europa, excepción 
hecha de Alemania (no admitida aún al seno 
de todas las demàs por los resquemores que 

aun exisíen entre las naciones aliadas enenii-
gas de aquélla). 
• Podrà significar muchas veces (no todas, 

el distingo està bien establecido) revolución: 
JUSTÍCIA, pero a las alturas por donde camina 
mos' entendemos que no es ésta la hora de 
revoluciones, y bien sabé Dios y àlgunos 
hombres que para que no se produjeran he­
mos realizado laigos y repetidos viajes en 
busca de una concòrdia y de una unión que 
creímos siempre nec saria para el bien de 
todos y para el màs ràpido desarrollo del co­
mercio y de la indústria automóvil en Espana. 

Vivimos actualmente una vida propicia a 
la revolución, al desacato de los poderes le-
galmente constituídos, bien lo sabemos, y so-
mos nosotros, los hombres de STADIUM, a los 
que nos rodea un ambiente especialísimo... 
de repugnància a todo poder constituído, los 
que clamamos por que todos esos poderes se 
respeten y se acaten. Y son los hombres que 
apoyan y sostienen determinados poderes que 
no se distinguen màs que por su referendo de 
reglamentos (sin que desde hace anos salgan 
al palenque, cual sus hermanos del extranjero, 
para dar testimonio de su potencialidad emi-
nentemente deportiva, predicar con el ejera-

S T A D I U M 



plo, sentar càtedra de bien obrar y bien orga 
nizar), los que pretenden revoluciones para 
destruir un poder que estamos seguros que, 
si no existiese, c'amarían ellos mismos por 
que se crearà, y de que latnbién estamos segu­
ros que se honran'an y se ufanarían muy mu-
cho en poder representar. 

Jamàs hemos alzado nuestra voz para cla­
mar en contra del Real Automóvil Club de 
Espana porque esta sociedad imponga sus 
reglamentes, porque esta sociedad no autorice 
carreras de automóviles (que según el cri-
tetio de esos amigos nuestros que nos con-
tradicen, todo el mundo es libre de organizar 
a su libre albedrío, ya que en Espana, verdad 
es que las leyes no autorizan limitaciones del 
dominio); y, sin embargo, el R. A. C. de E. no 
da fe de vida, no organiza ninguna gran ma-
nifestación deportiva, ningún Gran Premio de 
Espana (iniciativa que corresponde a nuestro 
Real Automóvil Club de Cataluna) y a pesar 
de ello, de Cataluna, de esta Cataluna tan tilda-
da de separatista, se envían a granel, en mayor 
cantidad que del resto de Espana, los regla-
mentos de carreras de automóviles a la apro-
bación—que entendemos lògica y necesaria 
—del Real Automóvil Cub de Espana. 

iPor qué, pues, no respetar las decisiones 
de los representantes legales de la Oficina 
Permanente? iPor qué dar facilidades para 
que cada quince días se cèlebre una exposi-
ción o una feria automóvil? iPor qué malo-
grar la acción de los mas, que quieren, que 
ANSÍAN, que CLAMAN por una unión VEKDAD 
—que siempre hemos pregonado—en favor 
de los menos. de los disgustades....? 

Vayamos a esa unión y no serà cosa de que 
nadie se pregunte quién representa a los 
importadores espanoles, ni que se establezcan 
distingos. 

Representan a los importadores espanoles 
aquellos que màs han trabajado en beneficio 
y provecho de todos ellos. 

Recuérdense las frases aquellas de Bertrand 
y Serra dirigidas a S. M. el Rey, en presencia y 
con el beneplàcito de nuestros amigos Conde 
de Patilla, Loma.Ballesíer, etc, de que las Càma-
ras Sindicales habían organizado en 1919 una 
Exposición y una Asamblea para dar a cono-
cer la potencialidad de todas ellas. Recuér­
dense las frecuentes reuniones habidas en 
.Madrid entre importadores de toda Espana. 
Recuerden bien nuestros amigos dé Madrid 
que de las faltriqueras de los catalanes salie-
ron siempre los borradores de las instancias 
elevadas a los Roderes públicos y que estos 
modestos importadores provincianos fueron 
los que vieron màs presto franqueadas las 
püertas de los despachos de los ministros, 
donde fueron sus voces y lamentos los que 
màs resonaron. 

Representaran a los importadores espanoles 
los que màs hayan laborado a su favor, màs se 
hayan distinguido en un trabajo ímprobo en 
defensa de los intereses comunes. No es cam-
biando de nombre o de posición como en­

tendemos que se va a hallar el remedio ne-
cesario a los males que padecemos. Cree-
mos que con esos cambios, aun desprendién-
dose de cierto lastre, no se va a descubrir una 
panacea salvadora. Entendemos que buscando 
sin distingos medios de franca unión, juntàn-
donos, estrechàndonos, trabojando unidos, 
aportando cada uno de los importadores es­
panoles su granito de arena, se trabajarà con­
forme es debido por la colectividad entera. 

Eso pedimos y eso deseamos y es fiempo 
aún de conseguirlo. Todo lo demàs es que 
rerlo echar todo por la borda, porque no son 
artificio ni el Bureau Permanent, ni lo es la 
Confederación de Càmaras, ni la Càmara de 
Constructores'—que representa, aunque por 
desgracia escasas unidades, capitales impor-
tantísimos—, ni tampoco lo es el Real Auto­
móvil Club de Espana, aun encerrados sus 
elementos directives en su torre de marfil, 
viendo como los demàs laboran, reservàndo-
se el ejercicio de una auloridad que sus so-
cios se la dan. 

No divaguemos. Son demasiado respeta-
bles los intereses que unos y otros tene 
mos que defender para que nos distraigamos 
en nuestra labor, si queremos, entre todos, 
que el automovilismo—nuestro dueno y senor 
supremo—alcance todos aquellos grados de 
prosperidad y de flórecimiento que le corres­
ponde alcanzar en un país como el nuestro, 
donde el turismo ha de llegar a imperar, ha 
de ser fuente de inmensas riquezas ei dia que 
haya carreteras, hoteles. medios fàciles de 
practicarlo. Y ese dia habrà indústria, habrà 
fabricación, habrà comercio, habrà quien lo 
represente, habrà unión, si es que, por fin, 
los hombres logran entenderse en beneficio 
de los intereses de la pàtria y de los suyos 
propios, de esos intereses tan malbaratades, 
hasta ahora, que han permitido que en perjui-
cie de ellos hiciese el fisco lo que le viniese 
en gana. 

Y a buen entendedor, ni una palabra màs, 
ya que precisamente acaba de demostrarse 
que cuando dos factores luchan uno contra 
etro, aun por dèbil que se supenga una fuer­
za, siempre hace daiio, dano a algo que pe-
niendo todos una devoción absoluta a su fa­
vor hubiera pedide resultar un éxito. 

N. B. El colega al que aludimos, que nos 
ha honrade combatiendo un criterio nuestro, 
nos ha favorecido en cambio copiàndonos 
gran parte de nuestra información gràfica ex-
tranjera, articules, titules y epígrafes, todo 
con una delicadeza muy digna de ser apre­
ciada, pero mucho màs si se hubiese tornado 
la molèstia de indicar la procedència, como 
suele ser costumbre en la Prensa. 

' ) No dtbe str cosa de artificio un acuerdo dc !a Càmara <ie 
Constructores, cuando p ra tratar de echarlo abajo se ba apelado 
a alcaldes, ministros de Negocios Exiranjeros, embajador de 
Francia en Espaíla, ministros de Estado, de l'omenloy del Tra­
bajo, Qobernador civil de Barcelona, Càmara Sindical del Auio-
móvil Confederación de * àmaras e incluso mezclado en este 
asunto nada menos que a S, M. el Rey, y a pesar de eso no se ba 
conseguido anularlo. 
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Itàlia : Los grandes premios de Brescia 

Cagno, que tripulando un Fiat, sobre Firelli-Cord, ganó la carrera de cochecitos de I 500 c. c, refres-
cando durante la prueba • Fo,0 strazza 

CN las mismas carreteras en que en 1921 se 
l-* disputo la gran prueba europea automo-
vilista presidida por el Rey de Itàlia, se ha ce-
lebrado este.ano un mitin consistente en va-
r as carreras, que como todos los que se or 
ganizan en parecida forma, sólo algunas prue-
bas obtienen éxito, habiendo sido las que 
mejor la akanzaron, la carrera de velocidad 
para motos solas y la de automóviles con ci­
lindrada basta 1 500 c. c. 

En la carrera de motos de categoria 1.000 
c c. venció Damiano Rogai, favorilo del pu­
blico italiano, sobre Harley Davidson. esta-
bleciendo un nuevo record mundial, al lograr 
una media de 124 kilómetros veinte metros 
por hora. 

Domingo Malvisi, también corredor de la 
Harley Davidson, sostüvo con Rogai un duelo 
formidable, emocionante, como bien lo de-
muestran los ticmpos invertidos en la carrera: 
2 horas, 33 minutos 28 segundos y 4 quinlos, 
Rogai, y dos horas 33 minutos y 50 segundos 
Malvisi. 

En la categoria de coches de cilindrada 
hasta 1.500 c. c , despertaba gran espectación 
la aparición en la carrera de Humberto Cag­
no, el famoso mecànico de la casa Fiat, que, 
como único defensor de su marca, acudia a 

medir sus fuerzas de veterano con los nuevos 
corredores, audaces y renombrados. 

El antiguo campeón y actual Jefe de la ofi­
cina de peritaje y aprobación general de la 
Fiat, realizó un recorrido sencillamenle ma-
ravilloso. 

Sólo una parada realizó, ya a la vigésima 
vuelta, en el recorrido total de 522 kilómetros, 
y tal parada la hizo para surtirse de bencina. 

Toda la prensa de Itàlia dedica grandísimos 
elogios a C agno por su inimitable maestría, 
por su audàcia, su serenidad y su conjunto de 
cualidades que, unidas a las del gran coche 
que pilotaba, le dieron desde la segunda vuel­
ta una supremacia tan incuestionable, que ya 
la carrera se vió claramente suya, por notable 
ventaja. 

Cagno, con su Fiat, covrió los 522 kilóme­
tros en 4 horas 2 minutos 16 segundos y 
cuatroquintos.esto es, a una media de 129,272 
por hora, y en las tres últimas vueltas, en un 
alarde de maestría y de gallardia, marcó una 
velocidad de 139,759 a la hora, sin que, según 
los peritos, llegase en un solo momento a 
emplearse a fondo. 

Lenti, sobre Bugatti, llegó en segundo tér 
mino, empleando 4 horas 36 minutos 56 se­
gundos y un quinto, y en tercer lugar Marcon-
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Partida de los corredores de lo categoria 330 y 
500 c. c. en el circulto motociclista del Gran Pre­

mio de Brescía 

cini, sobre Chiribiri, en 4 horas, 41 minutos, 
24 segundos y dos quintos. 

Después de las carreras de Brescia la afi-
•ción italiana espera con verdadero interès la 
prueba màxima de 2 litros del autódromo de 
Monza, que este ano se disputa con el caràc-
ler de Gran Premio de Europa, autorizada 
como tal por la Confederación de Automóvi-
les Clubs dn el Gran Premio, la lucha se 
anuncia verdaderamente inleresante, ya que 
SÍ bien Inglaterra es difícil concurra, pues los 
Sunbeam desean conservar por lo que resta 
de ano su triunfo de Francia, en cambio Amè­
rica y Alemania son concurrentes seguros. La 
primera con dos Miller, provistos de motor 
.exacto al del H. G. S. de Milton, vencedor de 
Jndianapolis, y la segunda con Benz y tal vez 
Mercedes, cuyos 2 litros tan bella impresión 
causaron en Amèrica recientemente, clasifi-
càndose primer europeo de la gran lücha del 
auiódromo yanquee. 

Por su parte Francia quiere desquitarse de 
los reveses sufridos, siendo la Rolland Pilain 
participante segura y dàndose como proba 
bles Bugatli y Voisin, si las modificaciones 
que introducen actualmente en sus racers dan 
«I resultado apetecido. 

Queda Itàlia, maestra en el arte de,los co-
•ches ràpidos, que es la verdadera esperanza de 
la conlienda. Confia su suerte en dos casas 
esencialmente especialistas en la matèria: Alfa 

Romeo la vencedora de la Targa Florio y Cir-
cuito de Cremona, y la Fiat, que en Tpurs, a no 
ser por la fogosidad de sus tres equipiers, que 
influídos por el sistema de uno de ellos, el 
gran Bordino, prescindieron por completo de 
todo principio de prudència, efectuaren la 
carrera a todo meter, como vulgarmente sé 
dice, ocasionando ello el poner fuera de 
combaté las tres bellas obras mecanicas sa-
lidas este ano de los talleres de Turín. Con la 
lección recibida y la magnifica-actuacien de 
Cagno en Brescia, es probable se ínodifique el 
equipo, quedando de la escuela fogosa solo 
el gran as Bordino y los otros coches se con­
fien a manos mas prudentes, que bien podrían 
ser las de Nazzaro y Cagno, Si tal fuere, el 
equipo rojo Fiat seria verdaderamente im-
ponente. , 

En esta situación se encuentran actualmen­
te los preparativos para la màs dura de todas 
cuantas carreras en el presente ano se habràn 
reservado a los coches de la reglamentación 
mundial única de 2 litros. 

Con estos alicieníes el Gran Premio de 
Europa, en el autódromo de Monza, ha de 
constituir àlgo verdaderamente extraordinario 
en cuanto a competencias automóviles se re-
fiere. 

Fiaty Alfa Rom o representando a Itàlia, 
Miller a Amériéà, Benz y Mercedes a Alema­
nia y Rolland-Piloin, Voisin y Bugatti a Fran­
cia, forman un lote formidable que ha de 
proporcionar grandes emociones a cuantos 
concurran a esta manifestación sin par. 

Paso de los corredores ante la tribuna de Lasni-
go, durante la prueba motorista del III Trofeo 

Lario. en Lombardia Foios s t roza 
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d e f o s 

a u t o m ó u i t e s 

'T'AMBIÉN los HP., como 
. 1 sus congèneres de car-
ne y hueso, los caballos 
domésticos, lienen su San 
Antón. 

Sólo que el San Antón 
automovilíslico no se llama 
Antón, sino Cristóbal, y en 
vez de feslejado en el frío y gatuno enero 
lo es en el caliente y perruno ju l io/y l là-
mole perruno porque este ano, principal-
mente, hace un tiempo de perros: tal es el 
calor. 

Pero sucedió hogano que, a màs del ca­
lor canino y canicular (y va de canes), el 
malestar por que atravesaba Barcelona 
hizo que en el dia del Santo, 10 de julio, 
buen número de conductores y propieta-
rios se abstuviesen de concurrir a la fiesta 
ya casi tradicional de la bendición de autos 
celebrada en la Real Capilla de San Cristó­
bal del Regomir, a pesar de los pesares y 
con nutrida concurrència de manejadores 
del volanfe. 

Sin duda el éxito alcanzado por los cris-
tobalistas de la Real Capilla alentó a los 
demàs automovilistas para realizar un se-
gundo acto de bendición de automóviles 
que tuvo efecto pocos días ha en la aristo­
cràtica iglesia de Pompeya, en la calle 
Diagonal. 

Desde el humilde taxi al elegante coche 
de paseo, pasando por el auto de trabajo 
del medico y del periodista, puede decirse 

que una gran parte de los coches de 
Barcelona acudieron a recibir la bendi 
ción. 

Nuestro fotógrafo ha sabido sorprender 
los momentos de esta bendición en los 
que aparecen coches de diversas catego 
rías, ocupado uno por eleganfes damas, 
otro por un chiquitín, hijo de un modesto 
chauffeur de taxímetro, y un tercero, sen 
cillo, casi sintético, el coche de Prensa màs 
popular de Barcelona, et coche de Merletti, 
sobrio, escuàlido, pero de resistente apa 
riencia, de aspecto ligero y sutil, de aire 
infatigable, como un buen reporter, como 
un hàbil informador, dando cabal idea de 
su misión, siendo una nota perfecta de 
coincidència entre el fondo y la forma 
de las cosas... 

Y paia completar esa identificación, so­
bre el sencillo coche de .Merletti està sen-
tada una mujer hermosa, el símbolo màs 
alto de la Belleza, es decir de la Verdad, 
que es la Belleza suprema y que es, de 
paso, el ideal que incesantemente ha de 
perseguir el periodista... 

M MARTÍN PAZ 
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El Gran Premio de Turismo en Francia 
Las carreras de velocidad van cayendo en desuso : t C ó m o hay que 

enfocar el próximo Premio Espafia? 

DESPUÉS de las carreras de Tours con sus 
tres clàsicos Qrandes Premios y apaga-

dos los comentados mas o menos merecidos 
en favor de los racers de carreras, de entre los 
cuales en principal lugar distinguiéronse Fiat, 
Sunbeom y Voisin, las performances efectua-
das por las marcas vencedoras de las tres ca-
tegorías del de Turismo van paulatinamente 
ocupando el lugar merecido, haciendo que 
los aficionados del motor las vayan conside-
rando en lo mucho que representan y valen, 
pueato que llegar a promedios mayores de 80 
con consumos tan reducidos de gasolina, son 
hechos lanto ò mas interesantes que las gran-
des velocidades de los coches especiales de 2 
litros, verdaderos monstruós en lo que a con­
sumo se refiere, ya que ha habido conductor 
obligado por la necesidad lr a pia en busca 
de gasolina por no haber podido alcanzar el 

•v·.'·'.··V.' 

Cabaillot, sobre Peugeot, ganó en la categoria de 
coches ligeros 

aviluallamiento con la provisión de a bordo. 
En estàs consideraciones y después del mi-

tin de San Sebastiàn, donde la única carrera 
verdaderamente interesante ha sido la prueba 
Turista, no seria por demàs estudiar desde 
este momento, y con tiempo suficiente, si el 
Premio Espana, de difícil realización el pre-
sente ano, seria un éxito enfocarlo hacia el 
Turismo para 1924, escogiendo como teatro 
el circuito Sabadell Tarrasa, tan discutido con 
motivo de la pròxima carrera Penya Rhin. 

El R. A. C. C , que tanto ha laborado para 
dicho Premio Espana y cuya labor tan poco 
ha lucido gracias al desinterès de ciertos ele-
mentos tarraconenses y a las pocas ganas que 
de córrer pruebas de 2 litros tienen las casas 
constructoras, esperamos estudieesta cuestión 
y con la esplendidez de premios quetiene vo-
tados le auguramos, caso de decidir organi-
zar el Gran Premio Turista, harà de su gran 
manifestación una de las mejores carreras eu-

A. Boillol, vencedor de la prueba de coches eran-
des, sobre Peugeot 

ropeas, cosa imposible de conseguir con los 
racers de velocidad. 

No hemos de discutir sobre la conveniència 
o inconveniència de las carreras de velocidad, 
pero si hemos de hacer constar lo que la rea-
lidad de los hechos, lo mismo en Espana que 
fuera de ella, nos dicta de unà manera elo 
cuente. 

La lògica apoya, en este caso, a los hechos, 
pues es lógico que siendo el automovilismo 
un deporte que, como mngún otro, va adqui-
riendo cada dia mas intensamente las carac-
teristicas de practicismo e industrialismo, 
también sus manifestaciones probatorias, esto 
es, las carreras, han de marchar en consonàn­
cia con tal desenvolvimiento, o sea de acuerdo 
con las finalidades pràcticas de la indústria, y 
de ahí el creciente interès de las carreras de 
turismo, de las pruebas turistas, de los Gran-
des Premios de turismo. 

Ir contra las realidades, es ir de cara al fra-
caso; marchar de acuerdo con la vida, es bus­
car el èxito. 

Lahns, sobre Mathis, ganador en la categoria de 
COChecitOS Fotos Rol 
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El record de la Rabassada 
por León Derny, sobre "Buick" 

LEÓN DERNY? 
León Derny es un viejo amigo nuestro, 

con el que trabamos amistad allà por los anos 
1905, cuando elaboramos nueslros fantàsticos 
proyecios de crear El Mundo Deportivo. 

Derny ha venido a pasar unos cuaníos días 
en la adorable Espana, ha pilotado un coche 
Bnick y como quien no quiere la cosa ha ga-
nado la Copa Porta Cceli y ha batido los re­
cords establecidos en la Rabassada, a un pro-
medio de 65,430 km., o sea, remontando los 
4.Ç00 metros en 4 m. 29 s. Viei lo que consti-
tuye una proeza digna del mayor aplauso. 

Derny se compenetro con la màquina Buick, 
y este admirable coche respondió al mando no 
menos admirable de su conductor. Es amigo 
aníiguo de Paco Abadal. Con él formó en el 
equipo Clément, en ocasión de la carrera Pa-
rís-Madrid, y fué entonces cuando por primera 
vez pisó tierra espanola. 

Invitado por Abadal vino a Barcelona en 
1905. Era entonces un ferviente entusiasta de 
la moto. Llegó y venció. Aun recordamoscomo 
si !os estuviésemos presenciando, sus grandes 
y repetides triunfos: Copa Mundo Deportivo, 
Copa Sportsmen's Club, Copa Club Deporti­
vo, Gran Premio del Ayuntamiento. 

Esas victorias no podian extranarnos. Sa-
bíamos al llegar Derny a nuestros lares, que 
había sido en Francia el primer motociclista 
que había traspasado los 100 km. por hora, 
habiendo sido homologado como oficial este 
su record del mundo. 

Derny ha corrido en moto y en auto-
movil, ademàs de Francia y Espana, en Bél-

León Derny, el héroe motorista de 1906 y 1907, 
ganando las Copas Sportmen's Club y Mundo 

Deportivo Foto Nostà 

gica, en Suiza, en Àustria, etc. En Bèlgica, don-
de actualmente tiene fijada su residència, cui-
da de los negocios de la firma Abadal. 

Antes de iniciarse la guerra, en la que parti-
cipó con esos entusiasmos pacíficos y talentu-
dos que pone en todas sus cosas, había parti-
cipado con éxito notorio y ganado en diversas 
ocasiones las carreras del Mont Ventoux y de 
Gaillón, la Copa Mitin de Boulogne, el Gran 
Premio de Bèlgica, etc. ' 

Derny sigue siendo un sportsman impertè-
rrito, una gran inteligencia, un gran corazón 
y un fiel amigo de sus amigos: ni olvidoso ni 
olvidado.—N. M. 

PotO Merlettl León Derny, en 1923, bate el record de La Rabassada 
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EL M I T I N DE S A N S E B A S T I A N 

Salitla de motos en las ptuebas de San Sebasliún 

Consideraciones 

TAN importantes y bien organizadas han 
sido las manifestaciones del deporte mo-

torisla celebradas en Espana, que el Real Au-
tomóvil Club de Cataluna con sus Copas Ca­
talunya, el Real Automóvil Club de Espana 
con su magnifico Oran Premio, el Reial Moto 
Club de Catalunya con su Trofeo Armangué 
y la Penya Rhin con su Gran Premio de Voi-
turettes, han conseguido dijera recientemente 
un importante rotativo parisino, con motivo 
de la celebración de los Grandes Premios 
1923 en Tours, era preciso que en lo fttturo 
los organizadores de la vecina república to­
maran como modelos a Espana e Itàlia, maes-
tras en esta clase de certàmenes. 

Después de tal afirmación, los iniciadores 
de las carreras de San Sebastiàn en lugar de 
dirigirse, como era lógico, a entidades espa-
tiolas tan reconocidamente conocedoras de la 
matèria, tuvieron a bien encargar a nuestros 
vecinos el preparar y dirigir su Semana Auto 

movilista, y de Francia, cual si se tralara de 
una exhibición de modelos de vestidos para 
senora, han venido a nuestra bella Espana los 
organizadores del Mitin Donostiarra. Para de­
mostrar su vaíía, precisaba hacer algo nuevo, 
y naturalmente, no se han cbntentado con una 
gran manifestación única e importante, sino 
que en una semana han hecho todo lo que se 
celebra en el mundo automovilista en una 
temporada: carreras de motos, de sides, de 
cycle-cars, de Turismo, de 2 litros, de liu o y 
medio, todas ellas cou el pomposo nojnbre 
de Gran Premio, sin dejar, naturalmente, en 
olvido un Salón Automóvil, y si no han in 
cluído un concurso de camiones ha sido por 
que esto ahora no se lleva. 

Como consecuencia de tan gran indigestión 
automovilista, el publico ha escaseado gran-
demente, bastando para convèncer a los in-
crédulos, comparen fotos de las tribunas de 
cualquiera de las manifestaciones indicadas al 
principio de estàs consideraciones y las oble-
nidas recientemente en el circuito de Lasarte, 

Gramond, en Peugeot, gana ta categoria de 500 r. c — Lando, vencedor de motos solus — Naure, ga-
nador de la carrera de sides Fotos Qonzalez Rógel 
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